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RESUMO 

O desenvolvimento de monolitos adsorventes para óleo vegetal tem sido amplamente 

estudado, destacando-se os de acetato de celulose por sua neutralidade, biodegradabilidade e alta 

eficiência de adsorção. Para otimizar a super-hidrofobicidade destes monolitos, estudou-se a 

incorporação de diferentes quantidades de negro de fumo à matriz monolítica e sua influência 

estrutural. Para a produção dos monolitos, 1 g de acetato de celulose foi dissolvido em 5 mL de 

dimetilformamida, seguido da adição de 5 mL de octanol e negro de fumo entre 0-2,5%. Após 15 

dias, realizou-se a troca de solvente, a fim de retirar todo solvente residual. A macroporosidade 

obtida foi de 53%-57%, não apresentando influência da quantidade de negro de fumo. Os 

monolitos sofreram contração (mudança dimensional) avaliada através da mudança de massa 

entre 88,4% e 87,1%, conforme a concentração de negro de fumo. Nos ensaios de adsorção de 

óleo, os monolitos secos adsorveram 2,5 g g⁻¹, enquanto o branco adsorveu 0,25 g g⁻¹. A cinética de 

adsorção seguiu o modelo de pseudo-segunda ordem (com R² entre 0,9911 e 0,9998). Assim, a 

adição do negro de fumo reduziu a contração das amostras após secagem e melhorou a adsorção 

do óleo em 900%, em relação ao monolito sem negro de fumo. 
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